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Esporte

Rede colaborativa de universidades oferece
testes de detecção de metanol em bebidas
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F O técnico Carlo Ancelotti la-
mentou a derrota para o Japão
na manhã desta terça-feira (14)
por 3 a 2, no Estádio de Tó-
quio, e reforçou que o resulta-
do deve servir de aprendizado
para a Seleção visando à Copa
do Mundo de 2026.

“(...) Quando a equipe per-
de, estamos incomodados, isso
é normal. Todo mundo está in-
comodado. Não gosto de per-
der, nem os jogadores. Temos
que aprender com essa derro-
ta, como sempre no futebol”,
disse, em entrevista coletiva.

| Página 8

Justiça Federal homologa acordo e confirma
legalidade ambiental da Ponte de Guaratuba

|

A Justiça Federal homolo-
gou, na terça-feira (14), o acor-
do celebrado entre o Governo
do Paraná, o Instituto Chico
Mendes de Conservação da Bi-
odiversidade (ICMBio) e o
Ministério Público Federal
(MPF), que reconhece a valida-
de da licença ambiental emiti-
da pelo Instituto Água e Terra
(IAT) para a construção da
Ponte de Guaratuba. A conci-
liação, conduzida pelo Sistema
de Conciliação do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região
(Sistcon/TRF4), põe fim às
ações judiciais que questiona-
vam o licenciamento e assegu-
ra a continuidade das obras,
que já estão 73% concluídas.

Paraná tem terceira maior alta do País na
previsão da safra de setembro, aponta IBGE

O Paraná teve a terceira maior alta na estimativa de
produção da safra em setembro, com variação absoluta
de 122 mil toneladas em relação ao mês de agosto. As
outras grandes variações ocorreram no Mato Grosso (258
mil toneladas), Tocantins (186 mil toneladas), Rondônia
(86 mil toneladas), Goiás (69 mil toneladas) e Sergipe (48
mil toneladas). As principais quedas foram observadas na
Bahia (-43 325 t), Ceará (-39 757 t), Maranhão (-37 141
t) e Rio Grande do Sul (-28 785 t). | Página 3

Programa Guaíra para Todos  já levou
arte a mais de 7,5 mil crianças em 2025

Destaques

Outubro é o mês das crianças e também o momento de
celebrar o impacto que a arte pode ter nas novas gerações. Em
2025, os corpos artísticos do Centro Cultural Teatro Guaíra
chegaram a milhares de meninas e meninos em diferentes regi-
ões do Paraná, por meio do programa Guaíra para Todos.
Iniciativa da Secretaria de Estado da Cultura e do Teatro Gua-
íra, o programa leva espetáculos de música, dança e teatro a
escolas, praças e parques, de forma gratuita, alcançando e encan-
tando o público infantil.  | Página 6

| Página 6
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Entre a “guarda da institucionalidade” e o desgaste
simbólico - o 8 de janeiro e a saída de Barroso

A aposentadoria ante-
cipada anunciada pelo
ministro Luís Roberto
Barroso, aliada à reper-
cussão da “perdeu,
mané”, traz à tona a ne-
cessidade de uma reava-

liação urgente sobre o pa-
pel institucional do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
desde os ataques de 8 de
janeiro de 2023 até os dias
de hoje. É necessário mais
do que uma simples análi-

se jurídica: convoca um
olhar político que avalie
as tensões entre poder,
legitimidade e simbolis-
mo no ambiente demo-
crático brasileiro.

| Página 2

Lacen recebe 1º sequenciador genético de nova
geração do Sul e terá análises mais rápidas

O Laboratório Central do
Estado (Lacen/PR), admi-
nistrado pela Secretaria de
Estado de Saúde (Sesa), pas-
sa a contar com um novo se-
quenciador genético de nova
geração para ampliar a vigi-
lância genômica de vírus res-
piratórios, arboviroses, resis-
tência bacteriana e tubercu-

lose. O equipamento é o pri-
meiro do Sul do País e permi-
tirá a conclusão de análises em
até quatro horas, resultando
em um salto significativo em
relação ao tempo médio ante-
rior, de aproximadamente 12
horas.

O Lacen já iniciou o treina-
mento das equipes e o proces-

so de aquisição de insumos
específicos para a utilização
do MiSeq i100 Plus. A previ-
são é que as novas análises
com o equipamento, adquiri-
do com recursos do Novo PAC,
do Ministério da Saúde, come-
cem em dois ou três meses. O
valor do investimento é de
R$ 897.497. | Página 4

Ancelotti após revés para o Japão:
“Temos que aprender com essa derrota”

Laboratórios das universidades do Paraná
estão atuando diretamente na prevenção de
intoxicações por metanol em bebidas alcoó-
licas, por meio de análises realizadas no âm-
bito do Novo Arranjo de Pesquisa e Inova-
ção (NAPI) Ressonância Magnética Nuclear
(RMN) — iniciativa fomentada pela Funda-
ção Araucária, do Governo do Estado. 

Na Universidade Federal do Paraná (UFPR),
em Curitiba, já foram realizados mais de 300
testes laboratoriais em amostras coletadas
pela população, todos com resultado negati-
vo para contaminação por metanol. A ação
conta também com a participação de equi-
pes dos laboratórios de Ressonância Magné-
tica Nuclear das Universidades Estaduais de
Maringá (UEM), Londrina (UEL) e Ponta Gros-
sa (UEPG), que integram a rede de pesquisa e ino-
vação do NAPI.

| Página 4
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Por Fernando Raasch (*)

Ao assinar um docu-
mento oficial como uma
escritura, um testamento,
uma procuração, cheques
ou notas promissórias, a
pessoa está não apenas va-
lidando o conteúdo expres-
so no papel, mas também
assumindo responsabilida-
de legal sobre o que lá está
registrado. A assinatura re-
presenta a manifestação da
vontade, atribuindo auten-
ticidade e valor jurídico ao
documento. Contudo, é co-
mum que após a emissão
desses documentos, surjam
dúvidas ou contestações
acerca da veracidade de
uma assinatura. Tais ques-
tionamentos podem ocor-
rer por diversos motivos
como suspeitas de fraude,
falsificação ou até mesmo
divergências entre as par-
tes envolvidas. Nessas cir-
cunstâncias, torna-se fun-
damental determinar se a
assinatura realmente foi
produzida pela pessoa a
quem ela foi atribuída ou
por outra não autorizada
para tal. E é esse contexto
que se destaca a relevância
da perícia grafotécnica, que
tem como objetivo analisar
e comprovar tecnicamen-
te a autenticidade ou a fal-
sidade de grafismos, prote-
gendo interesses e garantin-
do a segurança jurídica dos
envolvidos.

E como se ter certeza de
que aquela assinatura é de
fato autêntica ou falsa, se
muitas vezes até mesmo
sua aparência em uma pri-
meira análise aponta mui-
tas semelhanças e que pas-
saria por autêntica em ban-
cos ou cartórios? É justa-
mente para eliminar tais
dúvidas e documentar uma
análise de maneira oficial e
aprofundada que a justiça,
através de advogados, juí-
zes e outros profissionais,
ou mesmo as pessoas de
maneira particular, antes
mesmo de iniciar um pro-
cesso judicial, tem recorri-
do ao trabalho de Perícia
Grafotécnica.

O perito grafotécnico
detém competência técni-
ca para proceder à análise
detalhada dos elementos
daqueles traços, valendo-se
de métodos e instrumentos
específicos, a fim de eluci-
dar a autoria dos escritos e
assim contribuir com o es-
tabelecimento da verdade.
Contudo, ao perito grafo-
técnico não se atribui fun-
ção jurisdicional, limitan-
do-se este à elaboração
de exame técnico, seja
em âmbito judicial ou ex-
trajudicial, cabendo a ou-
tros agentes do Direito a
apreciação e julgamento
dos fatos apresentados. O
perito deve se limitar a de-
senvolver análise técnica e

A importância da
Perícia Grafotécnica

aprofundada, de forma a
comprovar a autenticidade
ou a falsidade de assinaturas
ou escritas e documentar as
conclusões a que chegou. E
de posse de um laudo ou pa-
recer técnico é que outros pro-
fissionais farão uso do materi-
al como prova para a condu-
ção de uma defesa.

O perito grafotécnico
deve ainda orientar sua atu-
ação em estrita observân-
cia aos princípios de hones-
tidade e imparcialidade, as-
segurando que todas as fa-
ses do exame pericial sejam
realizadas com absoluta in-
tegridade e respeito às par-
tes, de modo a preservar a
lisura e a credibilidade do
procedimento. É essencial
que o especialista atue de
forma isenta, sem se dei-
xar influenciar por interes-
ses ou pressões externas,
mantendo o foco na busca
pela verdade dos fatos e na
produção de um laudo téc-
nico confiável. Dessa forma,
o aspecto ético deve permear
todos os procedimentos ado-
tados pelo perito, sendo in-
dispensável para assegurar
a credibilidade dos resulta-
dos apresentados e a segu-
rança jurídica daqueles que
dependem de sua análise.

Por fim, é fundamental
destacar que o trabalho do
perito grafotécnico repre-
senta uma garantia essen-
cial para a condução de
processos judiciais e extra-
judiciais, conferindo segu-
rança às partes envolvidas.
Diferentemente do que
muitos pensam, não basta
apenas alegar a falsidade de
uma assinatura para que a
justiça tome providências
ou fundamente decisões. A
simples suspeita ou afirma-
ção de fraude não possui
força suficiente para alte-
rar o curso de um proces-
so e, nesse contexto, o pa-
pel do perito grafotécnico
se mostra indispensável
pois é por meio de sua aná-
lise criteriosa e imparcial
que se obtém provas técni-
cas acerca da autenticida-
de ou falsidade de assina-
turas e outros elementos
gráficos. A atuação do pe-
rito grafotécnico se revela,
portanto, como um pilar de
sustentação da segurança
jurídica e da credibilidade
dos processos que depen-
dem da comprovação do-
cumental.

A aposentadoria antecipa-
da anunciada pelo ministro
Luís Roberto Barroso, aliada
à repercussão da “perdeu,
mané”, traz à tona a necessi-
dade de uma reavaliação ur-
gente sobre o papel instituci-
onal do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) desde os ataques
de 8 de janeiro de 2023 até os
dias de hoje. É necessário mais
do que uma simples análise
jurídica: convoca um olhar
político que avalie as tensões
entre poder, legitimidade e
simbolismo no ambiente de-
mocrático brasileiro.

A invasão e depredação

Entre a “guarda da institucionalidade” e o desgaste
simbólico - o 8 de janeiro e a saída de Barroso

Por Álvaro Costa
Advogado e comentarista político

das sedes dos Três Poderes
em Brasília por grupos de
manifestantes ligados ao bol-
sonarismo foi vista por mui-
tos como um golpe à ordem
constitucional. Diante de tal ata-
que e sobretudo a sede do Su-
premo Tribunal Federal, o
STF assumiu um papel de li-
derança de guardião das insti-
tuições que talvez não fosse ne-
cessário assumir.

O Supremo intensificou o
combate daquilo que chamou
de a práticas antidemocráticas.
Centenas de pessoas já foram
responsabilizadas judicial-
mente nos últimos dois anos
envolvidas nos atos do 08 de
janeiro. Foram e estão sendo
decisões fortes e muitas das
vezes na visão juristas e do
próprio órgão a exemplo do
próprio Ministro Barroso
exageradas no tocante a pena.
nos atos golpistas.

No meio disso tudo deci-
sões polêmicas que visam dis-
ciplinar usos indevidos das
redes sociais, censurar ou re-
mover discursos de ódio e
combater a chamada “desinfor-
mação institucionalizada” foram
malvistas pela população.

Mas de fato essa amplia-
ção da visão política do STF

aliada a embates público que
na nossa visão não deveriam
existir, demonstraram uma
ofensividade institucional que
não deve existir sob pena de
simbolizar um ativismo ju-
dicial que vem gerando o des-
gaste da instituição frente a
autoridade legal legitima e a
“aceitabilidade social” que se
perdeu.

Para muitos as decisões do
STF devem sempre se man-
ter afastadas do ativismo po-
lítico contrastando com as
decisões de forte impacto po-
lítico que o levou ao escrutí-
nio público e a resistência po-
lítica dos não simpatizantes.

A frase “perdeu, mané”, em
resposta a provocações popu-
lares, foi imediatamente con-
vertida em símbolo de “arro-
gância” institucional por par-
te de seus críticos. Para mui-
tos, cruzou a fronteira entre
julgamento técnico e comba-
tivo simbólico.

O anuncio da saída de Bar-
roso antes do tempo previs-
to já que poderia permanecer
até 2033 vem gerando espe-
culações de pressões por des-
gaste político o próprio can-
saço que a carreira obriga ou
simplesmente antecipando o

ciclo institucional e a pedido
de que?

Em seu discurso de des-
pedida, ele afirmou que sen-
tia “ônus do cargo sobre a fa-
mília” e fez agradecimentos
pontuais. Sua saída abre es-
paço para renovação simbóli-
ca no STF - justamente num
momento em que a Corte preci-
sa equilibrar autoridade instituci-
onal e percepção pública.

O desafio para o STF que
emergiu do 8 de janeiro foi o de
provar-se indispensável. Agora,
o STF que se consolida (e que
verá o sucessor de Barroso) en-
frenta o risco inverso: tornar-
se onipresente demais, exces-
sivamente simbólico, expos-
to à contestação política como
parte do “jogo”.

O STF que reagiu ao 8 de
janeiro agora perde um mi-
nistro com forte presença sim-
bólica, deixando um tensio-
namento desnecessário com
boa parte da nação e demais
poderes derivado do risco do
exagero político das últimas
decisões. A aposentadoria de
Barroso pode mudar o jogo
num momento que pede mui-
to mais que força, exige uma re-
flexão na sua forma de agir e de
se impor perante a sociedade.

Em alusão ao Dia Mundial
da Alimentação, comemorado
em 16 de outubro, o Governo
do Paraná apresentou na terça-
feira (14), no Palácio Iguaçu, os
programas que fizeram do Es-
tado referência na produção e
distribuição de alimentos. O
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior destacou os investi-
mentos realizados na área, que
ultrapassam R$ 1 bilhão por
ano, entre recursos estaduais e
federais.

“Estamos comemorando o
Dia Mundial da Alimentação
com o Paraná entre os estados
que mais reduziram a inseguran-
ça alimentar no País no último
ano. Temos avançado muito nis-
so, com programas como o Ban-
co de Alimentos Comida Boa.
Antes, cerca de 600 toneladas
de alimentos por mês iam para
o lixo. Hoje nós industrializa-
mos todo esse alimento, que é
distribuído para mais de 300
entidades, como creches, orfa-
natos e hospitais”, afirmou Ra-
tinho Junior.

“Além disso, temos o Com-
pra Direta, em que o Governo
do Estado adquire alimentos
diretamente do agricultor fami-
liar para a merenda escolar. Des-
ta forma, garantimos segurança
alimentar nas escolas, com os
nossos alunos recebendo três re-
feições por período, no maior
programa de merenda do Brasil.
Isso também ajuda a fortalecer
a economia local, uma vez que
o pequeno produtor tem garan-
tia de compra e de renda”, acres-
centou.

“Temos um trabalho conjun-
to de diversas secretarias com
vários programas integrados
para atender essas famílias. Esse
é o foco do nosso governo: le-
var qualidade de vida para a po-
pulação, especialmente para as
pessoas mais humildes, que às
vezes passam por necessidade”,
finalizou.

O Paraná está entre os esta-
dos brasileiros onde a popula-

Paraná incentiva programas que garantem segurança alimentar

ção tem as melhores condições
de acesso a alimentos, de acor-
do com a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PNAD Contínua), divul-
gados na semana passada. O le-
vantamento mostra que 84,7%
dos domicílios paranaenses es-
tavam em situação de seguran-
ça alimentar ao final de 2024.
O índice é superior ao registra-
do em 2023 no Estado (82,1%)
e está acima da média nacional
(75,8%).

Na prática, isso significa que
107 mil paranaenses deixaram a
situação de insegurança alimen-
tar em apenas um ano. Em nú-
meros absolutos, 3,71 milhões
de moradias paranaenses tive-
ram acesso adequado à alimen-
tação em 2024, 153 mil a mais
do que em 2023.

O Estado desenvolve diver-
sas ações que visam a segurança
alimentar do povo paranaense,
sobretudo da população mais
vulnerável. Nesse aspecto, uma
das iniciativas mais emblemáti-
cas é o Banco de Alimentos Co-
mida Boa, que distribui alimen-
tos excedentes da Ceasa Paraná
em condição adequada de con-
sumo, como frutas e verduras,
que são minimamente proces-
sados, embalados a vácuo e re-
passados diretamente a famílias
ou instituições assistenciais par-
ceiras. Ao todo, mais de 600
toneladas são doadas por mês, o

que representa um volume anu-
al de 7,5 mil toneladas de ali-
mentos.

A iniciativa deu tão certo
que foi reconhecida internacio-
nalmente. Em 2024, o projeto
recebeu o Stevie Awards em Is-
tambul, na Turquia, um dos prin-
cipais prêmios empresariais in-
ternacionais, criado em 2002
para valorizar as contribuições
sociais de organizações do mun-
do todo. A premiação foi con-
quistada pela Ceasa, que levou
o ouro na categoria de empresa
do ano de alimentos e bebidas
de médio porte durante o 21º
Annual International Business
Awards.

Outro programa estadual de
destaque nessa linha é o Coopera
Paraná, que recebe investimen-
to de R$ 100 milhões por ano.
Trata-se de uma ação com o
objetivo de fortalecer as orga-
nizações da agricultura familiar
para se tornarem cada vez mais
instrumentos de melhoria da
competitividade e da renda, com
financiamento de infraestrutu-
ra, máquinas e equipamentos.

O programa prioriza ações de
assistência técnico-gerencial,
capacitação de dirigentes, téc-
nicos e quadro social, e promo-
ção à comercialização e acesso a
mercados. Os trabalhos são rea-
lizados em parceria entre órgãos
públicos e privados.

Já o Compra Direta Paraná

conta, todos os anos, com R$
77 milhões para aquisição de
gêneros alimentícios de coope-
rativas ou associações da agri-
cultura familiar, que fazem a
entrega direta à rede socioassis-
tencial do Estado, como restau-
rantes populares, cozinhas co-
munitárias, bancos de alimen-
tos, hospitais filantrópicos, en-
tre outros.

O Leite das Crianças, cujo
investimento é de R$ 168 mi-
lhões por ano, tem como foco o
combate à desnutrição infantil,
fornecendo diariamente 1 litro
de leite enriquecido com vita-
minas A, D e ferro quelato para
crianças de seis a 36 meses per-
tencentes a famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social.
Em 2024, foram distribuídos
aproximadamente 36,5 milhões
de litros de leite de 4,5 mil pro-
dutores em quase 1,3 mil pon-
tos de distribuição espalhados
pelo Estado, atendendo cerca de
100 mil crianças.

O maior investimento em
segurança alimentar, porém,
abrange a alimentação escolar.
São R$ 600 milhões, sendo R$
250 milhões para a agricultura
familiar, investidos para meren-
da de cerca de um milhão de
estudantes nos mais de 2 mil co-
légios estaduais. O Governo do
Paraná criou, em 2020, o Mais
Merenda, que oferece três re-
feições por período, reduzindo
a insegurança alimentar em uma
fase da vida em que se alimen-
tar bem é fundamental para o
desenvolvimento.

O Paraná foi o primeiro es-
tado a cumprir a meta de desti-
nar 30% dos recursos do Pro-
grama Nacional de Alimentação
Escolar (PNAE) para a aquisi-
ção de alimentos da agricultura
familiar, aplicando 100% dos
recursos federais na compra de
agricultores familiares, priori-
zando aqueles próximos das es-
colas, assentados, indígenas,
quilombolas e mulheres.

(AENPR)
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Estado / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(5 a 12 de outubro.2025)

RECORDE NA PRODUÇÃO DE GRÃOS
O Brasil surpreendeu ao colher 345 milhões de toneladas de grãos

em 2025, superando projeções oficiais para 2029. Isso inclui soja, mi-
lho, algodão, etc.

Essa produção recorde reforça o protagonismo brasileiro no agro-
negócio, mas também evidencia gargalos logísticos, necessidade de
infraestrutura e pressão por crédito produtivo.

CULTIVO DE LÚPULO GANHA ESPAÇO NO AGRO BRASILEIRO
A expansão do cultivo de lúpulo em estados como Alagoas, Goiás e

São Paulo mostra ganhos econômicos, ambientais e sociais - diversifi-
cando a produção e aproveitando inovações.

Para pequenos e médios produtores, essa cultura pode trazer novas
oportunidades de nicho e agregação de valor.

ATRAÇÃO DE CAPITAL PARA PROJETOS
VERDES COM PROTEÇÃO CAMBIAL

O governo lançou uma nova modalidade de leilão chamada “Eco
Invest”, para atrair capital estrangeiro em projetos sustentáveis com
mecanismo de hedge cambial (proteção contra variação de câmbio).

Isso abre caminho para investimentos em tecnologias verdes, bioe-
conomia, economia circular, startups sustentáveis.

POLÍTICA EXTERNA: CONVITE DOS
 EUA PARA NEGOCIAR TARIFAS

O secretário americano Marco Rubio convidou o Itamaraty para
negociações visando aliviar as tarifas impostas pelos EUA sobre produ-
tos brasileiros.

Esse movimento diplomático pode repercutir positivamente para
exportadores brasileiros pressionados pelo “tarifaço”.

PETROBRAS MIRA SUPRIR DEMANDA DE FERTILIZANTES
A estatal planeja reativar fábricas para atender ~20% da demanda

nacional por fertilizantes nitrogenados já em 2026, reduzindo importa-
ções e vulnerabilidades externas.

Essa estratégia traz impacto direto no custo da produção agrícola
para os próximos ciclos.

REFORMA NO FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO ANUNCIADO
O governo propôs extinguir a exigência de que bancos destinem

65% dos depósitos de poupança ao crédito habitacional, a partir de
2027, liberando parte desses recursos para outras finalidades financei-
ras.

Isso pode aumentar flexibilidade para bancos e trazer oportunida-
des para crédito em outros setores.

ESTUDO SOBRE TARIFA ZERO NO TRANSPORTE PÚBLICO
O ministro da Fazenda confirmou estudos para eliminar tarifas de

transporte público nacionalmente, buscando equilíbrio social, mas com
riscos fiscais associados.

Se aprovado, pode impactar a arrecadação municipal e exigir com-
pensações orçamentárias.

O Paraná teve a terceira maior alta
na estimativa de produção da safra em
setembro, com variação absoluta de 122
mil toneladas em relação ao mês de
agosto. As outras grandes variações
ocorreram no Mato Grosso (258 mil
toneladas), Tocantins (186 mil tonela-
das), Rondônia (86 mil toneladas),
Goiás (69 mil toneladas) e Sergipe (48
mil toneladas). As principais quedas
foram observadas na Bahia (-43 325 t),
Ceará (-39 757 t), Maranhão (-37 141 t)
e Rio Grande do Sul (-28 785 t).

Os dados foram divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) na terça-feira (14)
dentro do Levantamento Sistemático
da Produção Agrícola (LSPA).

O Paraná é o segundo maior pro-
dutor de grãos do Brasil, com partici-
pação de 13,5%, atrás apenas de Mato
Grosso, que tem 32,4%. Goiás
(11,3%), Rio Grande do Sul (9,4%),
Mato Grosso do Sul (7,4%) e Minas
Gerais (5,5%) completam a relação dos
principais produtores. A produção de
cereais, leguminosas e oleaginosas es-

Paraná tem terceira maior alta do País na
previsão da safra de setembro, aponta IBGE

timada em setembro para 2025 deve
totalizar 341,9 milhões de toneladas
(sendo 46 milhões de toneladas no
Paraná), 16,8% maior do que a obtida
em 2024 (292,7 milhões de toneladas),
e 0,2% acima da informada em agosto.

Entre os destaques da evolução no
Estado em relação de agosto estão fei-
jão, cevada e milho. O Paraná é o se-
gundo maior produtor brasileiro de
milho 2ª safra, participando com 15,5%
do total. A produção deve alcançar 17,4
milhões de toneladas, crescimentos de
0,2% em relação a agosto e de 38,3%
em relação ao ano anterior. 

O Paraná também é o maior pro-
dutor nacional de feijão, prevendo uma
produção de 841,0 mil toneladas ou
27,3% de participação, seguido por
Minas Gerais com 474,2 mil toneladas
ou 15,4% de participação e Goiás com
373,6 mil toneladas ou 12,1 % de par-
ticipação. O feijão representa 0,9% de
toda a produção de cereais, legumino-
sas e oleaginosas, ocupando 3,3% do
total de área cultivada, aproximadamen-
te 2,7 milhões de hectares.

Dólar Comercial (USD/BRL) R$ 5,34 -5,36

Ibovespa 142.145,38 0,56%

Selic (meta) 15,00%

Inflação / Preços IPCA-15

Soja – plantio 2025/26 9,15% 2,31%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes
Em relação à cevada, o Paraná deve

produzir 449,4 mil toneladas, cresci-
mentos de 2,2% em relação a agosto e
de 56,5% em relação a 2024, devendo
participar com 79,3% na safra brasileira
em 2025. O Rio Grande do Sul aparece
na sequência com uma produção de
95,0 mil toneladas, declínio de 12,9%
em relação ao volume produzido em
2024. A produção gaúcha deve repre-
sentar 16,8% do total da cevada pro-
duzida.

Em nível nacional, em relação a
agosto, houve aumentos nas estimati-
vas da produção do tomate (4,3% ou
189 710 t), do café canephora (4,2% ou
49 513 t), do algodão herbáceo-em ca-
roço  (3,7% ou 351 683 t), do feijão 2ª
safra (3,2% ou 40 096 t), da cevada
(1,7% ou 9 600 t), da mandioca (1,2%
ou 253 320 t), do trigo (1,0% ou 76
602 t), do feijão 3ª safra (0,8% ou 6 565
t), do milho 2ª safra (0,3% ou 352 880
t), do milho 1ª safra (0,2% ou 61 573
t), do sorgo (0,1% ou 4 717 t), do ar-
roz (0,0% ou 2 151 t), entre
outros.(AENPR)

O Paraná está com uma das meno-
res taxas de desocupação da sua histó-
ria, com 3,8%, a sexta menor do Brasil.
Os dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua
(PNAD), relativos ao 2º trimestre de
2025, também mostram que dos 22
municípios paranaenses com mais de
100 mil habitantes, 19 estão com taxa
de desocupação abaixo dos 5% - a
média nacional é de 5,8%.

O recorte dos municípios com mais
de 100 mil habitantes realizado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) tem como base os re-
sultados do Censo 2022 e não leva em
conta a estimativa populacional mais
recente, de agosto deste ano, que aponta
24 cidades paranaenses com popula-
ção superior a 100 mil pessoas. Os da-
dos foram tabulados pelo Instituto
Paranaense de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes).

Apucarana, no Vale do Ivaí, tem a
menor taxa de desocupação do Paraná
dentre os municípios com mais de 100
mil habitantes, com apenas 2,6%. Com
uma população de 130,1 mil pessoas e
uma força de trabalho de 69,7 mil, ape-
nas 1,8 mil estão sem trabalho.

O município de Toledo, no Oeste,
aparece em seguida, com 2,7% das 85,9
mil pessoas na força de trabalho deso-
cupadas, dentre uma população resi-
dente de 150,4 mil. A vizinha Cascavel,

Paraná tem 19 cidades acima de 100 mil
habitantes com menos de 5% de desocupação

com quase 350 mil moradores, tam-
bém figura entre aquelas com taxa de
desemprego abaixo dos 3%, com 2,9%.
São 5,5 mil habitantes que estão sem
trabalho e que integram um contin-
gente de 193 mil pessoas na força de
trabalho. A pesquisa do IBGE mos-
tra, ainda, que o mercado de trabalho
está aquecido em todos os cantos do
Estado. Na Região Metropolitana de
Curitiba (RMC), Pinhais tem taxa de
desocupação de 3,8%, seguida pela
Capital (3,9%), Colombo (4,1%), Al-
mirante Tamandaré (4,2%), São José
dos Pinhais (4,6%), Fazenda Rio Gran-
de (4,7%), Piraquara (4,9%), Campo
Largo (5,1%) e Araucária (5,3%).

No Noroeste, as três cidades com
mais de 100 mil pessoas registraram
bons índices: Maringá (3%), Sarandi
(3,3%) e Umuarama (3,7%). Na região
Norte, Londrina (3,7%), Arapongas
(3,9%) e Cambé (4,3%), enquanto que
nos Campos Gerais com Ponta Gros-
sa (4,3%); no Oeste com Foz do Igua-
çu (4,1%); e no Centro-Sul com Gua-
rapuava (3,6%), tiveram todos baixa
taxa de desocupação. Paranaguá, no
Litoral, tem desocupação de 7,3%.

O bom cenário dos municípios pa-
ranaenses é comprovado quando com-
parado com outras cidades brasileiras
com populações semelhantes. É o caso
de Londrina, segunda maior cidade do
Paraná, com 555 mil habitantes e taxa

de 3,7%. Juiz de Fora (MG), com 540
mil moradores, tem uma taxa de de-
socupação de 5,3%.

Maringá, com 409 mil habitantes e
taxa de 3%, contrasta com a realidade
de Betim (MG), que com 411 mil mo-
radores acumula 6% de sua força de
trabalho desocupada. Anápolis (GO),
com 398 mil pessoas, tem 4% de taxa
de desocupação.

Ponta Grossa, com 358 mil mora-
dores e 4,3% de desocupação, tem ín-
dice melhor do que Caucaia (CE), com
355 mil habitantes e 6% de desempre-
gados, e de Cariacica (ES), com 5,7%
de seus habitantes sem ocupação. A
população do município capixaba é de
353 mil pessoas.

Cascavel é outro município parana-
ense bem ranqueado entre aqueles na
mesma faixa de população. Com 348
mil moradores e taxa de 2,9%, con-
trasta com Praia Grande (SP), com 349
mil pessoas e 6,4% de desocupados, e
Canoas (RS), com 347 mil habitantes e
5,1% sem ocupação.

São José dos Pinhais, Ribeirão das
Neves (MG) e São Vicente (SP) têm
populações muito semelhantes, na casa
dos 329 mil habitantes. Entretanto, a
cidade paranaense possui uma taxa de
desocupação de 4,6%, enquanto que o
município mineiro registra quase o
dobro, com 8,4%, e o paulista tem
7,1%. (AENPR)
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O Governo do Estado,
por meio da Secretaria da
Educação (Seed-PR), está
ampliando os investimen-
tos em inovação e tecnolo-
gia voltados ao ensino agrí-
cola. Somente nos últimos
dois anos, cerca de R$ 8
milhões foram destinados
à aquisição de maquinári-
os e equipamentos moder-
nos, como tratores, drones
e novas tecnologias agríco-
las, com o objetivo de for-
talecer a formação técnica
dos estudantes da rede es-
tadual.

Esses investimentos in-
tegram a parceria entre a
Seed-PR e o Serviço Naci-
onal de Aprendizagem Ru-
ral do Paraná (Senar-PR).
A ação promove a moder-

Paraná fortalece ensino agrícola com tecnologia,
cursos técnicos e inovação aplicada

de mandioca. Os equipa-
mentos modernizam a in-
fraestrutura das escolas e
garantem que os alunos te-
nham acesso a ferramentas uti-
lizadas no mercado agropecu-
ário, preparando-os para os
desafios da profissão.

Por meio da Seed-PR, o
Governo do Estado man-
tém 29 colégios agrícolas,
que atendem mais de 7,5
mil estudantes em diferen-
tes regiões do Paraná. As
instituições integram a rede
estadual de ensino e ofer-
tam, além da grade curri-
cular comum, uma varie-
dade de cursos técnicos
que vão de agricultura e
agropecuária a áreas como
saúde, tecnologia e meio
ambiente. (AENPR)
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nização das práticas peda-
gógicas nos 29 colégios
agrícolas do Estado, bus-
cando agregar inovação e
tecnologia às práticas agríco-
las de forma didática e aplica-
da, aproximando os alunos das
ferramentas utilizadas atu-
almente no campo.

Além dos investimentos
em infraestrutura e equipa-
mentos, a parceria com o
Senar-PR inclui formações
continuadas e cursos técni-
cos ministrados dentro das
próprias escolas. “Somen-
te no ano de 2024, foram
mais de 11 mil horas de
cursos oferecidos nos co-
légios agrícolas. A previsão
é que o programa seja ex-
pandido para mais cinco
novas unidades que estão

sendo estruturadas nesse
formato”, disse o secretá-
rio estadual da Educação,
Roni Miranda.

O reflexo desses inves-
timentos já pode ser visto
no cotidiano dos estudan-
tes matriculados nos colé-
gios agrícolas, que vêm am-
pliando suas práticas de
manejo, pesquisa e produ-
ção com o uso de tecnolo-
gia de ponta.

Em fevereiro deste ano,
26 colégios agrícolas foram
beneficiados com mais R$
2,7 milhões em equipamen-
tos. São 26 microtratores,
26 perfuradores de solo,
quatro ônibus escolares,
300 colchões, quatro dro-
nes, uma semeadora/plan-
tadeira e uma plantadeira

O Laboratório Central
do Estado (Lacen/PR),
administrado pela Secre-
taria de Estado de Saúde
(Sesa), passa a contar
com um novo sequenci-
ador genético de nova ge-
ração para ampliar a vi-
gilância genômica de ví-
rus respiratórios, arbovi-
roses, resistência bacteri-
ana e tuberculose. O equi-
pamento é o primeiro do
Sul do País e permitirá a
conclusão de análises em
até quatro horas, resultan-
do em um salto significa-
tivo em relação ao tem-
po médio anterior, de
aproximadamente 12 ho-
ras.

O Lacen já iniciou o
treinamento das equipes
e o processo de aquisição
de insumos específicos
para a utilização do Mi-
Seq i100 Plus. A previsão
é que as novas análises
com o equipamento, ad-
quirido com recursos do
Novo PAC, do Ministé-
rio da Saúde, comecem
em dois ou três meses. O
valor do investimento é
de R$ 897.497.

Ele fará o sequencia-
mento genético de mi-
crorganismos, como os
vírus da influenza, da
Covid-19, da dengue e de
bactérias de impacto epi-
demiológico, como o me-
ningococo e o Mycobac-
terium tuberculosis resis-
tente.

A nova aquisição tra-
rá agilidade na identifica-
ção de variantes de inte-
resse e monitoramento
do SARS-CoV-2, confor-
me classificação da Orga-
nização Mundial da Saú-
de (OMS); detecção de
variantes da influenza re-
sistentes ao oseltamivir; e
contribuirá com a efi-
cácia das medidas tera-
pêuticas no tratamento
da tuberculose em tem-
po oportuno, garantin-
do mais precisão no
acompanhamento da do-
ença.

Os testes de tubercu-
lose multirresistente serão
os primeiros a serem im-

Lacen recebe 1º sequenciador
genético de nova geração do Sul

e terá análises mais rápidas
plantados. A versatilidade
do sistema permitirá apli-
cações em genômica mi-
crobiana e sequenciamen-
to direcionado de genes,
consolidando o Paraná
como referência em saú-
de pública.

Outra inovação do
MiSeq i100 Plus é a in-
terpretação integrada dos
resultados dentro do pró-
prio equipamento (on-
board). Isso significa que
os dados coletados são
processados automatica-
mente, diminuindo o tem-
po de resposta. Além dis-
so, a tecnologia permite
analisar diferentes micror-
ganismos ao mesmo tem-
po, sem precisar rodar
exames separados, já que
o sistema ajusta automa-
ticamente as diferenças
entre os genomas de cada
agente.

INVESTIMENTOS
VIGILÂNCIA
GENÔMICA

Somente em 2024, a Sesa
investiu R$ 4.074.988,50 na
vigilância genômica do
Estado, fornecendo a ti-
pagem dos agentes pato-
gênicos importantes para
a saúde pública sem de-
pender de outras institui-
ções ou outros estados.
Nos últimos anos, o La-
cen/PR recebeu R$ 8,85
milhões em equipamen-
tos e, em 2023, houve um
incremento de R$ 922 mil
para aquisição de itens la-
boratoriais.

O laboratório, com
sede no Guatupê, em São
José dos Pinhais, na Re-
gião Metropolitana de
Curitiba, é referência na-
cional em saúde pública
e o segundo mais antigo
do Brasil. Em dezembro
do ano passado cele-
brou 130 anos com o
anúncio da ampliação
do local em fase ainda
de construção. O pro-
jeto tem um investimen-
to de R$ 30 milhões do
Governo do Estado, com
previsão de conclusão em
2026. (AENPR)

Rede colaborativa de universidades oferece
testes de detecção de metanol em bebidas

Laboratórios das universi-
dades do Paraná estão atuan-
do diretamente na prevenção
de intoxicações por metanol
em bebidas alcoólicas, por
meio de análises realizadas no
âmbito do Novo Arranjo de
Pesquisa e Inovação (NAPI)
Ressonância Magnética Nucle-
ar (RMN) — iniciativa fomen-
tada pela Fundação Araucária,
do Governo do Estado. 

Na Universidade Federal
do Paraná (UFPR), em Curi-
tiba, já foram realizados mais
de 300 testes laboratoriais em
amostras coletadas pela popu-
lação, todos com resultado
negativo para contaminação
por metanol. A ação conta
também com a participação de
equipes dos laboratórios de
Ressonância Magnética Nucle-
ar das Universidades Estadu-
ais de Maringá (UEM), Londri-
na (UEL) e Ponta Grossa
(UEPG), que integram a rede de
pesquisa e inovação do NAPI.

O atendimento é gratuito
e aberto à comunidade. Qual-
quer cidadão pode agendar o
teste nas universidades parti-
cipantes e levar amostras de
bebidas para análise, com re-
sultado imediato. “Somente
realizando o teste químico é
que podemos constatar a pre-
sença ou não de metanol. Uti-
lizamos os espectrômetros de
Ressonância Magnética Nucle-
ar dos laboratórios e o resul-
tado sai em um minuto”, ex-
plica o articulador do NAPI
Ressonância Magnética Nucle-
ar e professor da UFPR, An-
derson Barison.

“A análise é feita colocan-
do-se 0,5 ml da bebida em
um tubo de RMN, que parece
com uma caneta. Esse tubo
com a amostra é colocado en-
tão no equipamento que for-
nece uma espécie de gráfico,
chamado espectro de RMN,
contendo informações de to-
das as substâncias presentes

na amostra”, detalha o pes-
quisador.

Caso seja detectada conta-
minação, os procedimentos
preveem o acionamento da
Polícia Civil e da Polícia Fede-
ral, além das autoridades de
saúde pública, garantindo a
rastreabilidade e a segurança
pública.

Fomentado pela Funda-
ção Araucária, o NAPI Res-
sonância Magnética Nuclear
atua de forma integrada com
órgãos de controle, vigilância
sanitária e forças de seguran-
ça, oferecendo análises que
garantem a autenticidade, pu-
reza e qualidade de produtos
como alimentos, bebidas,
defensivos agrícolas e medi-
camentos.

Além de prevenir riscos à
saúde, o NAPI contribui para
combater falsificações e forta-
lecer cadeias produtivas, ga-
rantindo que produtos segu-
ros cheguem à população. O

NAPI conta com laboratóri-
os de ponta na UEM, UEL,
UEPG e UFPR, com equipa-
mentos de alta precisão e pes-
quisadores especializados.

Em situações de crise
como na pandemia de Covid-
19 e agora na intoxicação por
metanol, o NAPI RMN ofe-
rece análises totalmente gra-
tuitas à população, garantindo
assim o uso seguro de bebidas e
o uso eficiente de sanitizan-
tes e medicamentos à base de
álcool em gel no combate a
proliferação doenças.

Laboratórios de Resso-
nância Magnética Nuclear que
realizam o teste para verifica-
ção de contaminação por me-
tanol gratuito à população,
mediante agendamento. Em
Curitiba na UFPR pelo e-mail
labrmn@ufpr.br ou pelo (41)
92002-4838, também podem
ser informados os contatos
dos demais laboratórios.

(AENPR)
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Por Rita Gusmão

Curitiba revela um de seus
segredos mais doces: as amo-
reiras começam a frutificar,
trazendo cor, sabor e memó-
ria para a paisagem urbana.

É tempo de amora pelas
ruas de Curitiba! As amorei-
ras estão florindo e frutifican-
do por toda a cidade um pre-
sente da primavera pra quem
anda com o olhar atento, se
você viu manchas roxas na cal-
çada, pode apostar: tem árvo-
re carregada por perto, e se ti-
ver coragem (e um potinho à
mão), vale colher e levar pra
casa ou saborear ali mesmo.

Colheita urbana é isso: cami-
nhar e se surpreender, amoras
frescas, gratuitas e cheias de me-

mória afetiva são árvores de
beira de calçada, quintais e pra-
ças, que agora, em outubro,
estão em plena produção.

A cena se repete a cada ano:
amoreiras com os galhos car-
regados, crianças, idosos e cu-

Sinto o cheiro, o som, o
ritmo do lugar que tanto de-
sejei estar.

Nas ruas, muitos idio-
mas, risos e aromas se mis-
turam café fresco, flores e
sonhos.

Caminho sem pressa,
deixando o tempo passar

Por: Fernanda Raasch

Microplásticos: o inimigo
invisível que ameaça os
oceanos e a nossa saúde

Eles são quase invisíveis,
mas estão em todos os lu-
gares: nas águas que bebe-
mos, nos alimentos que
consumimos e até no ar
que respiramos. Os micro-
plásticos, pequenas partícu-
las resultantes da degrada-
ção de resíduos plásticos,
têm se tornado um dos
maiores desafios ambien-
tais e de saúde pública da
atualidade.

Nos oceanos, esses frag-
mentos são ingeridos por
peixes e outros animais ma-
rinhos, interferindo em
seus sistemas digestivos e
provocando sérios danos à
fauna aquática. O que mui-
tos ainda não sabem é que,
ao consumir esses peixes
contaminados, nós também
acabamos absorvendo mi-
croplásticos, que podem
afetar o metabolismo hu-
mano e comprometer fun-
ções importantes do orga-
nismo.

A cadeia é clara: a po-
luição plástica começa nas

nossas mãos e termina nos
nossos pratos. Por isso, é
urgente repensar os hábi-
tos de consumo. Pequenas
ações diárias, como redu-
zir o uso de plásticos des-
cartáveis, reutilizar emba-
lagens e evitar produtos que
contenham microesferas
plásticas, fazem uma gran-
de diferença.

A conscientização é o
primeiro passo para a mu-
dança. Conversas, campa-
nhas e informações com-
partilhadas ajudam a ampli-
ar o alcance desse tema e a
pressionar governos e em-
presas a adotarem medidas
mais eficazes. Quanto mais
pessoas estiverem cientes
do problema, maiores se-
rão as chances de reduzir
a poluição e proteger nos-
sos oceanos e nossa saúde.

Cuidar do meio ambiente
é também cuidar da vida. A
sua participação é essencial
para que possamos cons-
truir um futuro mais lim-
po, saudável e sustentável.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Este versículo cristaliza
a teologia moral do capí-
tulo inteiro: a fé verdadei-
ra se expressa em obedi-
ência concreta à Palavra
recebida. A antítese entre
ouvir e fazer é central para
toda a epístola, e aqui as-
sume sua forma mais con-
tundente: a autodecepção
religiosa de quem conhe-
ce a verdade, mas não a

“Tornai-vos, pois, praticantes
da palavra e não apenas ouvintes,
enganando-vos  a vós mesmos.”

Tiago 1:22

pratica. Em grego, o ter-
mo paralogizomenoi
(“enganando”) denota um
cálculo equivocado, um
raciocínio falho: é a ideia
de que ouvir seja suficien-
te. Tiago desmente essa ilu-
são com veemência sapi-
encial.

Nosso problema não é
o saber, mas a submissão
e a prática do saber.

riosos param para colher, co-
mer na hora ou guardar em
potinhos improvisados. A
colheita é espontânea, gratui-
ta e alegre. As frutas, além de
deliciosas, são ricas em nutri-
entes e símbolo da generosi-

devagar, atenta a cada de-
talhe: as cores, os passos
apressados e os olhares que
se cruzam. É bom desace-
lerar, respirar fundo e vi-
ver o agora.

Há algo de mágico em
pertencer, mesmo longe de
casa, em sentir cada canto,
cada voz, cada gesto.

As fachadas coloridas

refletem a luz dourada do
dia, e eu me deixo levar por
esse ritmo que é de todos
e, ao mesmo tempo, meu.
Um sonho simples: viver o
instante com o coração e
os sentidos de descobertas.

Que delícia é apenas ca-
minhar e desfrutar o pre-
sente, no meio de tanta di-
versidade e encanto.

Caminhando em um dia
qualquer que se tornou especial

Entre Cores e Caminhos

Fotos: Fernanda R
aasch
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dade da natureza, mesmo no
meio do concreto, até novem-
bro, ainda dá tempo de cami-
nhar com calma, olhar para o
alto e descobrir onde o amor
mora ou melhor, onde a
amora brota.
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Geral

Paraná já se pre-
para para a mai-
or mudança no

sistema de impostos das úl-
timas décadas. O governador
Carlos Massa Ratinho Junior
assinou na segunda-feira (13)
o Decreto nº 11.471 que cria
o Conselho Interinstitucional
de Implantação da Reforma
Tributária (CRT), que terá
como objetivo acompanhar a
implementação da reforma
no Estado. Além disso, o con-
selho também terá a missão
de promover a integração en-
tre os órgãos da administra-
ção pública estadual com a
União e municípios durante
o período de transição para o
novo modelo.

O novo modelo de tribu-
tação sobre o consumo pas-
sará a valer por completo a
partir de 2033, com a extinção
do Imposto sobre a Circula-
ção de Bens e Serviços (ICMS)
e o Imposto Sobre Serviços
(ISS). Antes disso, porém,
contará com um período de

Paraná cria conselho para promover
transição gradual da Reforma Tributária
O tabelecer canais de diálogo

com os municípios, setores
produtivos e a sociedade civil
para discutir os impactos e a
implementação da reforma ao
longo dos próximos anos.
Da mesma forma, o grupo
também fica responsável por
articular com as 399 cidades
para formalizar termos de co-
operação para colocar os no-
vos impostos em prática.

Outro papel importante
do conselho será defender os
interesses do Paraná junto ao
Comitê Gestor do IBS. “Um
dos principais pontos de toda
a Reforma Tributária é que a
arrecadação e a gestão desse
novo imposto serão feitas por
esse comitê composto por
representantes de todos os
estados. E é fundamental que
a voz dos paranaenses nas
decisões que lá serão tomadas
se faça presente - e essa será
uma das missões desse gru-
po”, explica o secretário esta-
dual da Fazenda, Norberto
Ortigara. (AENPR)
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testes a partir de 2026, colo-
cando em prática de forma
gradual os novos Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS) e
a Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS) visando sim-
plificar o sistema brasileiro. E
é sobre essa fase de transição
que o conselho vai atuar.

De acordo com a diretora
da Receita Estadual do Para-
ná, Suzane Gambetta, a cria-
ção desse grupo interinstitu-
cional será fundamental para
preparar o Estado para todas

as mudanças que estão por vir.
“A Reforma Tributária vai
demandar um enorme traba-
lho conjunto não apenas de
diferentes órgãos do Gover-
no, mas também de muita
integração entre Estado, mu-
nicípios e União. Ter um con-
selho dedicado a pensar e a
atuar diante dessas mudanças
será essencial para uma transi-
ção tranquila e segura para o novo
modelo lá na frente”, diz.

Exemplo disso é que uma
das atribuições do CRT é es-

Outubro é o mês das
crianças e também o
momento de celebrar o
impacto que a arte pode
ter nas novas gerações.
Em 2025, os corpos ar-
tísticos do Centro Cul-
tural Teatro Guaíra che-
garam a milhares de me-
ninas e meninos em di-
ferentes regiões do Pa-
raná, por meio do pro-
grama Guaíra para To-
dos. Iniciativa da Secre-
taria de Estado da Cul-
tura e do Teatro Guaíra,
o programa leva espetá-
culos de música, dança
e teatro a escolas, praças
e parques, de forma gra-
tuita, alcançando e en-
cantando o público in-
fantil.

De janeiro a outubro,
mais de 7.500 crianças
assistiram a apresenta-
ções da Escola de Dan-
ça Teatro Guaíra
(EDTG), da Orquestra
Sinfônica do Paraná
(OSP) e do Balé Teatro
Guaíra (BTG), em uma
programação que com-
bina formação de públi-
co e democratização de
acesso à cultura.

A mais recente dessas
apresentações ocorreu
na segunda-feira (13),
após a entrega da obra
de revitalização da co-
bertura do Teatro Gua-
íra. Com investimento
de R$ 1,2 milhão, o
aporte foi feito integral-
mente pela Audi do Bra-
sil, como contrapartida
da empresa dentro do
programa Paraná Com-
petitivo, coordenado
pela Secretaria de Esta-
do da Fazenda em par-
ceria com a Invest Para-
ná.

Depois da cerimônia,
cerca de mil crianças de
diferentes instituições de
Curitiba e Região Me-
tropolitana puderam as-
sistir ao espetáculo Len-
das Brasileiras, do Balé
Teatro Guaíra, que mer-
gulha nas raízes do fol-
clore nacional exploran-
do cinco lendas da cul-
tura popular: “Mula Sem
Cabeça”, “Jaci e a Len-
da da Vitória-Régia”,
“Caipora”, “Boto Cor-
de-Rosa” e “Boitatá”.

Uma das iniciativas de

Programa Guaíra para Todos
 já levou arte a mais de

7,5 mil crianças em 2025
maior alcance neste ano
foi o projeto “Pátios”,
desenvolvido pela Esco-
la de Dança Teatro Gua-
íra dentro do programa
Guaíra para Todos. Os
alunos percorrem esco-
las da Capital e da Re-
gião Metropolitana
transformando quadras
e pátios em verdadeiros
palcos.

Foram oito apresenta-
ções até o momento, im-
pactando cerca de 4 mil
pessoas entre estudantes,
professores e funcioná-
rios. Até novembro, ain-
da estão previstas mais
quatro apresentações.
Em uma dessas visitas,
realizada em agosto na
Escola Estadual La Sal-
le, no bairro Pinheirinho,
em Curitiba, cerca de
750 alunos acompanha-
ram atentos as coreogra-
fias de balé clássico e
dança contemporânea.
Para muitas crianças, foi
o primeiro contato com
a dança.

Em 2025, a Orques-
tra Sinfônica do Paraná
também teve cinco apre-
sentações voltadas ao
público infantil dentro
do Guaíra para Todos,
reunindo cerca de 2.400
espectadores. Em maio,
o Teatro da Praça, em
Araucária, recebeu cerca
de 200 crianças da rede
municipal para um con-
certo didático conduzi-
do pelo maestro convi-
dado Alexandre Braso-
lim. No repertório, um
passeio por Mozart, Pi-
xinguinha e trilhas de fil-
mes como Harry Potter,
Star Wars e Minions.

Além da apresentação
de Lendas Brasileiras,
em outubro, o Balé Tea-
tro Guaíra encerrou sua
turnê pelo Norte do Es-
tado com duas apresen-
tações no Cine Teatro
Padre José Zanelli, em
Ibiporã. A sessão da
manhã, voltada a estu-
dantes da rede pública,
reuniu cerca de 100
crianças que se encanta-
ram com as coreografi-
as “V.I.C.A.”, de Lili de
Grammont, e “Castelo”,
ambas de Alessandro
Sousa Pereira.

(AENPR)

A Justiça Federal homolo-
gou, na terça-feira (14), o acor-
do celebrado entre o Governo
do Paraná, o Instituto Chico
Mendes de Conservação da Bi-
odiversidade (ICMBio) e o Mi-
nistério Público Federal (MPF),
que reconhece a validade da li-
cença ambiental emitida pelo
Instituto Água e Terra (IAT)
para a construção da Ponte de
Guaratuba. A conciliação, con-
duzida pelo Sistema de Concili-
ação do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (Sistcon/
TRF4), põe fim às ações judici-
ais que questionavam o licenci-
amento e assegura a continui-
dade das obras, que já estão 73%
concluídas.

O termo de compromisso,
agora homologado judicialmen-
te, encerra de forma definitiva
uma disputa técnica e jurídica e
reafirma a legalidade do proces-
so de licenciamento ambiental
conduzido pelo IAT. “Essa é
uma vitória de todos os parana-
enses e com a homologação na
Justiça encerramos todos os pro-
cessos contra o projeto. A Pon-
te de Guaratuba é um sonho
antigo, esperado há décadas por
moradores, turistas e comerci-
antes, e está cada dia mais perto
de se tornar uma realidade”,
destaca o governador Carlos
Massa Ratinho Junior.

O acordo firmado entre o
ICMBio, o MPF, o IAT e o Go-
verno do Estado estabelece as
condições para garantir de for-
ma definitiva a Autorização para
o Licenciamento Ambiental
(ALA) necessária à construção
da Ponte de Guaratuba e de seus
acessos. Essa autorização era
importante porque a obra passa
próxima ao Parque Nacional

Justiça Federal homologa acordo e confirma
legalidade ambiental da Ponte de Guaratuba

Saint-Hilaire/Lange, e por isso
exigia uma avaliação especial
dos órgãos ambientais para con-
firmar que todas as medidas de
proteção ao meio ambiente es-
tão sendo cumpridas.

Pelo acordo assinado, o ICM-
Bio se compromete a emitir essa
autorização no prazo de até dez
dias úteis, reconhecendo que os
estudos ambientais e as medi-
das mitigadoras estão sendo de-
vidamente cumpridos.

Segundo o procurador-geral
do Estado, Luciano Borges, de-
pois de muita discussão jurídi-
ca, o acordo marca um dia his-
tórico para o Paraná. “Um mo-
mento para celebrar já que ago-
ra, aguardamos apenas o crono-
grama para a conclusão da pon-
te. Atuamos para encontrar a
melhor solução jurídica e a so-
ciedade vai receber essa obra
pública que é tão importante
para todos”, disse.

O secretário da Infraestru-
tura e Logística, Sandro Alex,
destacou que a decisão encerra
qualquer dúvida sobre o licen-
ciamento da ponte e comprova

a lisura do processo. “Essa ho-
mologação demonstra que ele
foi conduzido dentro da legali-
dade, com respeito às exigênci-
as ambientais. O Ministério Pú-
blico cumpriu seu papel de fis-
calizar, e o Estado cumpriu seu
dever de atender a todas as nor-
mas. A obra segue dentro do
cronograma e será entregue até
abril do ano que vem”, ressal-
tou. “É a prova de que é possí-
vel compatibilizar desenvolvi-
mento e preservação ambien-
tal”.

O juiz federal Antônio Cé-
sar Bochenek, responsável por
conduzir o processo de concili-
ação no TRF4, destacou o espí-
rito colaborativo das negocia-
ções. “Os órgãos ambientais
(IAT e ICMBio) conversaram e
chegaram em um acordo para
fazer com que a obra fosse con-
cluída e a Justiça Federal fez a
mediação dos termos para que
principalmente esses processos
não fiquem anos e anos perdu-
rando e a população tenha uma
resposta imediata. Foram reali-
zadas várias audiências até que

todos os pontos foram supera-
dos e ajustados dentro da legis-
lação”, explicou.

O procurador da República
do Ministério Público Federal,
Adriano Barros Fernandes, fa-
lou que antes mesmo do acor-
do, o IAT já estava analisando
administrativamente os pontos
levantados pelo MPF. “Agora
com o acordo e a entrega de uma
grande parcela que o estado do
Paraná detém a propriedade
para o instituto nacional, que
vai poder prosseguir com a re-
gularização do Parque Saint-
Hilaire/Lange. Se em demandas
de empreendimentos desta
complexidade não existisse a
oportunidade dos órgãos
sentarem para se chegar a um
consenso, a demanda poderia
durar décadas na justiça e não
é essa a intenção. É muito
mais válido essa construção
coletiva”, analisou.

A homologação do acordo
põe fim à ação civil pública nº
5051384-11.2023.4.04.7000,
movida pelo Ministério Públi-
co Federal contra o IAT e ou-
tros órgãos, que questionava o
licenciamento ambiental emiti-
do para a obra.

Após uma série de esclareci-
mentos técnicos e complemen-
tações apresentadas pelo Gover-
no do Estado e pelo IAT, o Tri-
bunal Regional Federal da 4ª
Região reconheceu a regularida-
de do procedimento de licenci-
amento e considerou que não
havia risco ambiental que justi-
ficasse a paralisação da obra. A
partir daí, as partes optaram por
construir uma solução definiti-
va e conjunta, com mediação da
Justiça Federal, para encerrar a
disputa. (AENPR)
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Atualidades

O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 10
IMPACTO E ADAPTAÇÃO

EMPRESARIAL

A entrada em vigor do IBS e CBS trará mu-
danças estruturais relevantes para as empre-
sas, exigindo adequações em processos, sis-
temas e práticas operacionais e fiscais. Os
principais pontos incluem:

ADEQUAÇÃO DE SISTEMAS (ERP E
CONTABILIDADE)

Empresas precisarão atualizar seus siste-
mas de gestão (ERP) e contabilidade para
atender às novas exigências legais. Softwa-
res antigos, como Oracle EBS em versões
anteriores à 12.2.6, não suportam funciona-
lidades como split payment, cálculo segrega-
do de alíquotas por ente federado, e gestão
de créditos de IBS/CBS.

REVISÃO DE PROCESSOS E
CONTRATOS

A nova sistemática tributária obriga em-
presas a revisarem contratos com fornecedo-
res e clientes, pois os termos fiscais e finan-
ceiros podem ser afetados.

Exemplo prático:
Uma empresa de serviços terceirizados, que

recebe adiantamentos de clientes, deve ga-
rantir a emissão de NF-e no momento do

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Cumpre destacar que foi re-
gulamentada, no final do mês de
setembro deste ano, o direito à
concessão ao benefício previ-
denciário de pensão por morte,
para os filhos menores de ida-
de de vítimas de feminicídio.

Insta enfatizar que vítimas de
feminicídio é decorrente do as-
sassinato de mulheres por serem
do sexo feminino, caracterizado
pela violência doméstica e fami-
liar, ou pelo menosprezo ou dis-
criminação à condição da mu-
lher, conforme a Lei nº 13.104/
2015. Crime considerado hedi-
ondo no Brasil, com penas mais
altas, e a sua tipificação reconhe-
ce a misoginia e a discriminação
de gênero como a motivação
por trás do ato. 

Salienta-se que o Decreto nº
12.636/2025, foi publicado no
Diário Oficial da União, na data
de 29/09/2025, e visa regula-
mentar a pensão especial desti-
nada a filhos e dependentes de
mulheres vítimas de feminicídio.
O texto elenca e especifica cri-
térios, procedimentos e respon-
sabilidades para a concessão do
benefício concedido pelo INSS,
que foi instituído pela Lei nº
14.717/2023.

A autarquia federal denomi-
nada INSS, Instituto Nacional
do Seguro Social, é o órgão
competente e responsável por
receber os requerimentos admi-
nistrativos, processar os pedi-
dos e conceder os benefícios da
pensão especial. Tal benefício
garante um salário mínimo men-
sal para crianças e adolescentes,
filhos ou enteados, com menos
de 18 anos de idade na data do
óbito da mãe, que estavam sob
guarda, provisória ou definitiva,
ou tutela, provisória ou definiti-
va, da mulher vítima de femini-
cídio, desde que comprovada a
dependência econômica, e a ren-
da familiar mensal por pessoa
seja igual ou inferior a um quar-
to do salário mínimo.

Impende mencionar que o di-
reito se estende aos filhos e depen-
dentes de mulheres transgênero ví-
timas do mesmo crime.

Frise-se que a solicitação deve
ser feita pelo representante legal
do filho ou dependente por

PENSÃO ESPECIAL PARA FILHOS DE VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO

meio dos canais de atendimen-
to do INSS, o responsável por
receber os pedidos e conceder
o benefício. Para tanto é impres-
cindível  que os filhos ou depen-
dentes estejam inscritos no CPF
e no CadÚnico, a ser atualizado
a cada 24 meses. E o represen-
tante legal deve apresentar ao
INSS, os Documentos de iden-
tificação próprios e da criança/
adolescente, algum dos docu-
mentos que comprovem o fe-
minicídio, como por exemplo
o auto de prisão em flagrante,
decisão judicial, portaria de in-
quérito, denúncia ou sentença
penal condenatória transitada
em julgado.

Ressalta-se que o benefício
não é acumulável com outros
benefícios previdenciários, ga-
rantindo ao responsável o direito
de opção pelo mais vantajoso.
Não haverá descontos nem di-
reito a abono anual. E se hou-
ver mais de um dependente, o
valor do benefício será dividi-
do, em quotas iguais, a cada be-
neficiário menor.

Necessário mencionar que o
decreto supramencionado pro-
íbe que o autor, coautor ou par-
tícipe do crime de feminicídio
represente os beneficiários para
fins de recebimento da referida
pensão.

Importante especificar que o
pagamento da pensão especial
será cessado quando o beneficiá-
rio completar 18 anos, ou houver
o falecimento do beneficiário ou a
renda mensal ultrapassar o cri-
tério estabelecido, ou uma sen-
tença definitiva desqualifique o
crime como feminicídio.

De suma importância que os
dependentes da vítima de femi-
nicídio consultem um advoga-
do especializado em Direito
Previdenciário, a fim de análise
documental e do caso concre-
to, a fim de garantir o reconhe-
cimento do direito ao benefício
da pensão especial. 

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECIMEN-
TO, SE MULTIPLICA A SA-
BEDORIA.

Autoria de Débora Lima -Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

pagamento - sob pena de multa de até 30%
do valor, conforme o PLP 108. Isso im-
pacta diretamente o fluxo de caixa, fatura-
mento e obrigações fiscais.

EMISSÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS
E COMPLIANCE

A NF-e precisará conter campos novos,
como:
. Código do contribuinte do IBS/CBS;
. Alíquotas diferenciadas por ente (Esta-

do/Município/União);
. Datas específicas da operação (entrega

e pagamento).

EXEMPLO PRÁTICO:

Uma empresa de e-commerce que opera
em vários estados deve ajustar seu emissor
de NF-e para considerar as diferentes alí-
quotas de IBS por estado de destino, além
de prever o split automático dos tributos
para cada ente federado.

Gestão de créditos tributários:

Com a não cumulatividade plena do IBS/
CBS, será essencial uma gestão rigorosa dos
créditos, evitando perdas e otimizando o
aproveitamento fiscal
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MOTO1000GP chega à sétima etapa com três
pilotos separados por apenas 20 pontos na GP1000

GP Pirelli, que terá
suas disputas entre
os dias 25 e 26 de

outubro no Circuito dos Cris-
tais, em Curvelo (MG) válidas
pela sétima etapa, definirá quais
pilotos da GP1000 seguirão na
briga pelo título do Campeo-
nato Brasileiro de Motoveloci-
dade na Super Final do
MOTO1000GP.

Com 86 pontos ainda em
jogo, Ramiro Gandola lidera
com 133, seguido por Mauro
Passarino, com 130, e Theo
Manna, com 113. A diferença
entre os três primeiros resume
o equilíbrio da temporada, mar-
cada pelo revezamento constan-
te entre Gandola e Passarino na
liderança e pela ascensão de
Manna na reta final do campe-
onato. Sebastián Salom (76),
Matthieu Lussiana (61) e Julio
Fortunato (54) também estão na
disputa, completando o grupo
dos seis pilotos que seguem com
chances matemáticas na catego-
ria.

O argentino Ramiro Gando-
la, da Agem Racing Team, atual
bicampeão da categoria, soma
quatro vitórias na temporada,
sendo duas em corridas princi-
pais e duas em provas sprint.
Após reassumir a liderança na
etapa de Santa Cruz do Sul, ele
chega a Curvelo determinado a
ampliar a vantagem e se apro-
ximar do tricampeonato.

“Vamos dar tudo para ga-
nhar, porque essa é a nossa ideia.
São duas etapas decisivas e cada
ponto vale. Gosto muito de

tória nas duas corridas. O de-
sempenho reduziu a diferença
para os líderes e recolocou o
piloto na disputa direta pelo tí-
tulo.

“Vamos pra Curvelo com a
mesma mentalidade de Santa
Cruz do Sul. Toda a equipe está
confiante, o clima é muito posi-
tivo, e vamos dar o máximo
mais uma vez. Curvelo é uma
pista técnica, parecida com Santa
Cruz, e acredito que podemos
andar muito bem. A ideia é ven-
cer, porque só assim teremos
chance real de chegar à última
etapa brigando pelo título. A
preparação segue a mesma,
com foco físico e técnico, o
que já fizemos e deu resultado.
Curvelo exige ritmo e precisão,
e já estamos nos ajustando para
isso. Depois vem Cascavel, que
é bem diferente, uma pista de
alta em que todo mundo anda
muito próximo. A estratégia

Curvelo, é uma pista em que
sempre andei bem e temos uma
boa base de acerto. Estou trei-
nando muito fisicamente, assim
como para Santa Cruz, e me sin-
to muito preparado. A expec-
tativa é sair de Curvelo com uma
vantagem mais tranquila para a
final em Cascavel. A equipe vem
trabalhando muito, estamos fo-
cados em ritmo e consistência,
e queremos confirmar essa boa
fase com mais uma vitória”, afir-
ma Gandola.

Mauro Passarino, da BG Race
Team, liderou o campeonato até
a última etapa e chega a Minas
Gerais sustentado pela regulari-
dade e pela vitória na rodada
dupla de São Paulo. O piloto
manteve desempenho consisten-
te ao longo da temporada, al-
ternando a liderança com Gan-
dola e somando pontos impor-
tantes em todas as etapas.

“Foi um ano muito difícil, e

chegar entre os três primeiros
mostra o quanto o campeona-
to está forte e competitivo. O
Theo teve um rendimento mui-
to bom em Santa Cruz, o Gan-
dola vem muito forte, e Curve-
lo é uma pista em que todos nós
já fomos rápidos. Acho que será
uma etapa muito disputada, não
só entre nós três, mas também
com pilotos como Salom e Lus-
siana, que vêm crescendo. A eta-
pa em Curvelo pode ser decisi-
va. Cascavel vai definir tudo, e é
uma pista de que gosto muito,
onde acredito que posso fazer
um bom resultado e fechar o
ano com chave de ouro”, de-
clarou Passarino.

Em terceiro lugar, Theo Man-
na, que compete pela Ipiranga
Lubrificantes Bioleve Camargo
Racing, chega embalado após
um fim de semana perfeito em
Santa Cruz do Sul, com pole
position, volta mais rápida e vi-

Ancelotti após revés para o Japão: “Temos que aprender com essa derrota”

Fo
to

:  
R

af
ae

l R
ib

ei
ro

/C
B

FO técnico Carlo Ancelotti la-
mentou a derrota para o Japão
na manhã desta terça-feira (14)
por 3 a 2, no Estádio de Tó-
quio, e reforçou que o resulta-
do deve servir de aprendizado
para a Seleção visando à Copa
do Mundo de 2026.

“(...) Quando a equipe per-
de, estamos incomodados, isso
é normal. Todo mundo está in-
comodado. Não gosto de per-
der, nem os jogadores. Temos
que aprender com essa derrota,
como sempre no futebol”, dis-
se, em entrevista coletiva.

No primeiro tempo, o Brasil
vencia por 2 a 0 - gols de Paulo
Henrique e Gabriel Martinelli -
em uma atuação convincente,
segura e que mostrou capacida-
de da equipe de encontrar es-
paços na fechada defesa japo-
nesa. Na segunda etapa, os do-
nos da casa cresceram na parti-
da e conseguiram a virada para
ganhar da Seleção pela primeira
vez na história, aproveitando-se
de equívocos brasileiros.

Ancelotti afirmou que os er-
ros do segundo tempo signifi-
cam “uma boa aula” para a Se-

O

leção Brasileira.
“(...) Foi uma boa aula nesta

noite, há coisas que precisamos
aprender no jogo de hoje. Acho
que temos que ter equilíbrio no
que fazer, a equipe jogou muito
bem contra a Coreia e no pri-
meiro tempo (contra o Japão)
e muito mal no segundo tem-
po. É um processo, e na Copa
do Mundo temos que ter equi-
líbrio e aprender com os erros
do segundo tempo. O maior
erro do time foi não ter boa
reação depois do primeiro gol”,
explicou.

será outra, mas primeiro quere-
mos sair de Curvelo com o
melhor resultado possível”, dis-
se Theo.

O MOTO1000GP, que é o
Campeonato Brasileiro de Mo-
tovelocidade, segue todos os
protocolos de segurança exigi-
dos pela Confederação Brasileira
de Motociclismo (CBM) e pela
Federação Internacional de Mo-
tociclismo (FIM). O campeona-
to conta com o patrocínio da
Yamaha, Triumph, Motul, Pire-
lli, BMW Motorrad, Suhai Se-
guradora e Ducati, e o apoio da
Revista Duas Rodas e da plata-
forma Motorsport.com. As
corridas são transmitidas no ca-
nal do YouTube do
MOTO1000GP, no BandS-
ports em rede nacional e em sete
países pelo canal New Brasil,
também do Grupo Bandeiran-
tes de Comunicação, além do
Canal RACER Brasil.

Gandola quer ampliar vantagem e se aproximar do tricampeonato
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Gandola, Passarino e Manna estão separados por 20 pontos na liderança da GP1000


